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Resumo: A modelagem de processos organizacionais é fundamental para a gestão, mas 
suas representações são complexas e pouco acessíveis. O desafio é simplificá-las, 
tornando-as mais intuitivas e compreensíveis. Isso evita erros, melhora a comunicação e 
impulsiona a inovação. Áreas como jogos, simulação, narrativas e IA podem contribuir 
para novas abordagens. A relevância desse tema em Sistemas de Informação está na 
busca por soluções tecnológicas que aproximem academia e mercado, promovendo 
eficiência e adaptação organizacional. Melhorar o entendimento dos modelos favorece 
a transparência, otimiza processos e fortalece a competitividade das empresas, 
ampliando oportunidades para inovação e desenvolvimento de novas tecnologias. 
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1.  O Desafio 

Há algum tempo venho me perguntando: Como simplificar a representação de modelos 
de processos organizacionais como processo de negócio e treinamento, por exemplo, 
para que eles fossem mais amigáveis e compreensíveis para as pessoas? 

Dentro da área de sistemas de informação, vários trabalhos são apresentados e 
embasados sobre a relação entre organizações, pessoas e tecnologias [Laudon e Laudon 
2022], e grande parte dos trabalhos apresentam soluções baseadas em premissas de gestão 
de processos de negócio (GPN) para aprimorar e inovar nas relações organizacionais a 
partir do uso da tecnologia [Dumas et al. 2018]. Manter o sucesso de seu negócio e seus 
processos, permitindo mudanças às tendências de mercado e da sociedade, observando 
seus clientes é essencial para que a organização se mantenha competitiva [Kabicher-
Fuchs et al. 2012, Dumas et al. 2018]. 

A GPN apresenta a modelagem de processos de negócio como uma etapa 
essencial para que as pessoas entendam como a organização funciona, resultando em 
modelos de processos de negócios. Estes, na grande maioria dos casos, modelados por 
meio de linguagens de modelagem específicas, como BPMN, por exemplo [Malik e 
Bajwa 2013, Dumas et al. 2018, Silva et al. 2018, Weber et al. 2022]. 
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Contudo, tais modelos produzidos por essas linguagens não são simples de 
entender para pessoas comuns. Isto é, para entender o processo de negócio, a pessoa que 
observa estes modelos deve possuir o mínimo de entendimento das notações utilizadas, e 
nem todas as pessoas do contexto organizacional possuem esses conhecimentos [Antunes 
et al. 2020, Carvalho et al. 2022]. Deste modo, a falta de entendimento do modelo de 
processo, pode trazer riscos diversos (produtividade, segurança, meio ambiente etc.) para 
a organização, pois atividades podem ser realizadas de maneira equivocada devido à má 
compreensão [Wang et al. 2022]. 

Segundo Galik et al. [2021], existem diferentes maneiras de apresentar modelos 
de processos de negócio (textos, diagramas, linguagens mais simples e outros), e cada 
uma delas apresentam desafios para desafios relacionados a amigabilidade para usuários 
e facilidade de entendimento [Classe e Castro 2025]. Porém, cada tipo de representação 
do processo é pensado para um determinado propósito e seu público alvo [Papademetriou 
e Karras 2016]. 

Neste contexto, o grande desafio está em como, de fato, criar modelos e 
representações alternativas de modelos de processo de negócio, considerando simplificá- 
los e deixá-los mais compreensíveis às pessoas de forma sustentável (acompanhamento 
de mudanças, redesign, custos, tempo, desenvolvimento etc.) para as organizações, e 
considerando contextos e público-alvo específicos de cada uma delas. 

2. Por que é crítico que a comunidade direcione esforços para superá-lo? 

No mundo e em nossa sociedade moderna as tendências de negócios, mercado e estilo de 
vida surgem e somem em uma velocidade extraordinária. Neste sentido é essencial que 
instituições de cunho acadêmico e profissionais estejam ligadas às novas tendências e 
evoluções. Pensar em como o público executor de um processo ou seus clientes enxergam 
seus processos é uma vantagem estratégica para que possam surgir melhorias e inovações 
paras as organizações. Neste sentido, entende-se que quanto melhor o entendimento das 
pessoas sobre como os processos organizacionais são executados, o relacionamento entre 
elas e essas instituições pode ser estreitado, trazendo benefícios (novas tendências, novos 
produtos, inovações, melhorias de custos e preços etc.) para ambos. 

Buscar esforços da comunidade de sistemas de informação neste sentido, podem 
também trazer benefícios que vão além das pesquisas acadêmicas. Aproximar pesquisas 
de soluções úteis para as organizações podem trazer parcerias institucionais 
(universidade-empresa por exemplo), amplificando o celeiro de inovação brasileiro. Isto 
é, vislumbra-se a partir deste desafio oportunidades de cunho empreendedor, onde, os 
artefatos e as abordagens desenvolvidas podem dar origem à produtos de propriedade 
intelectual (softwares, modelos, métodos, desenhos, marcas, patentes etc.) e até mesmo a 
geração de novas empresas e startups. 

Portanto, a comunidade de sistemas de informação, ao despender esforços neste 
grande desafio, estará contribuindo não somente com pesquisas acadêmicas, mas, 
buscando aproximar a academia do mercado, com propostas e abordagem que usem 
tecnologias para facilitar processos organizacionais e, consequentemente, a vida de todas 
as pessoas envolvidas. 
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3. Quais os riscos se não avançarmos em sua resolução? 

Os principais riscos de não avançarmos nesta proposta de desafio é que cada vez mais 
serão aprofundados o distanciamento das organizações, em termos da gestão 
organizacional, com as pessoas que, de fato, executam seus negócios. Isto é, ao permitir 
que colaboradores e, até mesmo, usuários do produto/serviço deixe de conhecer como o 
mesmo é realizados/construído, a organização perde oportunidade de inovar em seu nicho 
de mercado e traçar melhorias em seus negócios a partir da observação de novas 
tendências de mercado e sociedade. 

Além, em um mundo onde os clientes usuários de produtos e serviços são cada 
vez mais exigentes e opinam sobre a qualidade dos produtos e serviços que consomem, é 
um risco não ser transparente sobre tais processos organizacionais. E, não havendo 
maneiras simples e atrativas de apresentar os processos organizacionais à sociedade, a 
organização pode decair dentro do seu nicho de atuação. 

4. Com quais outros problemas, áreas, conhecimentos, ações, iniciativas, 
tecnologias etc. o desafio se relaciona? 

Na minha concepção o desafio de simplificar e melhorar processos de negócio tornando-
os mais acessíveis às pessoas está intimamente ligado ao desafio “Information Systems 
and the Open World Challenges” [Araujo 2017], apresentado nos GranDSI 2016-2026. 
Neste sentido, entende-se que ainda é possível abordar questões como processos de 
negócio e sociedade e participação dos usuários/clientes/executores na inovação de 
processos organizacionais. 

Também entendemos que este desafio pode ter grande afinidade com desafios de 
outras áreas, como por exemplo: i) área de jogos [Classe e de Araujo 2023]; ii) contextos 
de simulação e modelagem [Neto e Coutinho 2024] e, até mesmo, realidade virtual e 
aumentada; iii) treinamentos organizacionais [Rufino Júnior et al. 2023, Lopes et al. 
2024]; iv) narratologia, storytelling e narrativas interativas [Melo et al. 2023] e uso de 
inteligência artificial generativas. 

Portanto, é possível observar que o desafio abre oportunidades multidisciplinares 
para colocar Sistemas de Informação como protagonista em diversas pesquisas, buscando 
melhorar e simplificar a relação das pessoas no entendimento aos modelos de processos 
de negócio. 
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